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O Jogo

Quando pela primeira vez estive
na capital do império, o depois em
algumas cidades, obsorvei em certos

hot6is que os passageiros a primeira
diütracçâo que procuravam era o jo-
go das cartas, Jogavam; altercavam,
ganhavam e perdiam. Eu, que tenho
um gênio de sibarita, jurei que um
bello dia ustygmatisaria esse terri-
vel monstro, ou a concretisaçSo de
todo* os vicio» etn um só capital.

Cumpro hoje com o juramento.
Jogt-se em t;da a parto do raun-

de; mas em parte alguma, de pro-
fissão, tanto como neste paiz e em o
tradicional Macau.

O terrível vicio do jogo é a rui-
na de muitos homens. No túmulo da
tempestade vertiginosa o jogoestra-
ga os annos juvenis. O jogador, qua-
si sempre escravo dos agiotas, ven-
de-lhos a tranquillidade do seu som-
uo, a alegria do seu rosto, os sorri-
sos da sua fortuna para acabar tris-
temente seus dias, sua vida !

Kscriptores, philoiophoi e mora-
lista» d* todos os tempos, tem fui-
minado e eslygmatisado o jogo, mat
ninguém com tanta oeveridada e
eloqaencia como o author dos Bra-
hamanes,

O jogo, diz P. L. Gomei, meu
mestre predilecto do siudosissima
memoiia, e a contracçâo de todos os
rioios em nu só; a transformação
rápida e successiva do passatempo
em ricio, do vicio em crime, do cri-
mo em attentado;—o culto a unu
divindade Ímpia que primeiro pede
dinheiro, depois os bens, depois a
honra, depois a vida, finalmente, a
alma;—a fortuna quo conduz a sua
victima crédula e confiada, por en-
tre caminhos bordados de tiores,
para depois a despenhar n'um pre-

cipio, ao som d'ama estrondosa gar-
gallloda !

O jogo eo circulo ricioso da espe-
rança; o infinito da cubiça; o ídolo
do deserto, fundindo dos dotes dita
filhas o das jóias das mulheres, o
despotismo do acazo ! O jogador per-de a primeira parada, espera a se-
gunda; perde a segund», espora ia
terceira; perde a terceira, espora na
quarta; esperaria a quinta si quintahoutesío. Acaba a esperança quan-do acaba o jogo.

Mas porque joga o jogador? Por
que tem amo*, ao dinheiro como o
avarento f Ninguém ó mais pródigodo que e jogador !

Fora da banca, onde o dinheiro
lho é divindade, ninguém o despre-

1 z.i mais desabridamonte. O jogador'joga 
pelo prazer de jogar como o ca-

çidor pela prazer de caçar. Sío as
commoções pungentes e desordena-
das, o recnio, o ódio, a expansão do
prazer, a concentração da dor. os
lancei da sorte que detestara o joga-dor.

Banca de jogo l Mercado horrível
dos patrimônios das famílias, dos
capitães das industrias, de todas a*
riquezas do corpo e da alma ! A car-
ta livanta e desloca n'um momento,
tomo a alavanca de Archimedes,
fortunas collossaes ! E que sensa-
ções, que anciedades, que susto, quesobresaltos se não sentem à roda
(Taquella pequena mesa !

Jogam alli às fortunas de ralo eu.
raio; jogam as tristezas e alegrias
de semblauto em semblante; jogamas iras de coração em coraçio; jo-
gam os sarcasmos de bocea em boc-
ci; joga o acaso; joga o demônio !
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Alli não lu r»zâo nem diroito.
juitiç* nem injuitiça; o que é, é o
qaedevu ier. A« sentenças da sorl*.-
Dão tem «ppolUção.

(.Coaduna).

JTactos e Boato.-

Ligue eita historia para o Menino-ura avante, cá estão vocei dous de
Deus. >biixu do íerrio.

Prompto, poda falar. '¦¦ Até logo.
Diga ao dono de uma venda, que; =r

deixo do andar 'fór* da hora batehio
ixi portas, incommodanilo aquém
dorme.

— Já lhe dei o recado, e •! le res-;
pondeu que estava «doente do peito»,)
e me<m.o agora u-tá detpautriftidoj
frounezes. <

Tim, tlin, tliu.
Quuiii m« chama?
0 «rapregado da ti* e*t»ção.
0 que deseja.
Chaiüo o Tiiaotheo M.
Prompto, o qoe desija )
Cunio V S. diz ter-se dado certos

Chogou do Lages, o crioulo Ca-
uiillo, q»e * tempos matou um seu
camarada ni rua do Príncipe, dan-
do-lhe com uiiu enchada.

Ao Sr. Fiscal, rogamos o Pavor,
du mandar enWrrar os cachorros,
que mata, para evitara vergonha
de ver-se «m todas as ru.i», cã>-s
quasi em estado de podridão.

Não iüja coração de pedra,

- Pou meu charo quem está do-Jcasos iinmoraos *m S. Barbar*, ve-
nte do peito, vai dormir. nho pedir-lhe alguns apontamentos.

—Ellu deseja saber qaem fali»,; Muito bem, priuieiro que tudo di-
Jif_u-llio que e o Moiquito. fgo-lhe que minha corroipohdeneia

Valha mo S. Germano. jé abert» antes que eu receba; eegun-

«»

O Sr. Portirio Machado, esta
aprumpttndo sua cisa photofe>r»phi-
o*, u« rua da Paz n. IO. chamamos
;« attençâo ila rapaziada para o* tro-
(«alhos do pândego Porfirio.

Diz uiru folha d* corte, desde o
dia õ do cor ren tf, até o dia 14, se-
gundo ama entntistica na roparti-
çltode policia deriosu a'l:'trinta ra-
pti s d ¦ moçis douaeílas, «endo pos-
si vel que nâo esteja completa, pois
muito* nâo dei&o pari» a policia,
desde que'os dous pom'onih"s resol-
vão-te a casar.

Que deluvjo !

Acha-se entre n6s vindo da Cida-
do da Franca o Sr. Rodolpho Ca-
minlu.

Estou prompto a responder-lhe
mais algum, cousa.

N.id.i uia.s, isto aj;euas prevenção.

Agora lik'U6 0oabo a cbap laria,
do Linck.

Prompto.
Tlin, tlin, tlin.
Pode dizer o q-ne quer.
E«tái surdo Liuck.
Nio me iucomiuode.
S-büs-com quem falia», para assim

responderei
Não.
K' com o Mosqu to.
Pur e*ta mi perdoi-mu I
Nâo. se te chamei, foi apenas

para dizer »• queria» telephonisar,
par. S. C, e participar-te que no
mesmo lugar exist. uma velha, que „_], m,smu, è sjue sO cuida um tocar
d<»tr«i\a línguas pegadas

Mais tarde filiaremos, até logo;
diga <»de quer que oonemunique o

abo ?
Para o Maneca Silverio. x

Tlin, tliu, tliu.

Pelo Teíephone

Tliu. tlin, tliu.
Qaem chama f
O empregado da 6* estação.
O que quer f

Oüf
Olé f
0 que ha de novo?
Primeiro quero stber com quem

falto.
Que está fallando ? e o Saldaulia,

do chapéu catharia«a*e, e o Maneca
Silverio.

O quo querem t
Vamos arranjar viuto assignattt-

ra, para irmos ao Sr. Dr. chefe de
Policia, afim de piohibira sahidi
do «Moiquito».

Olá, • sabes com quem estae fal
laudo f

Pensamos que • um amigo nosso
0«

lo, que cá teubo um éollega que na-
mora a uma minlu vizinha, e nào
• aht, de casa da outra moça, tendo
já iladci-lhe um aunel; terceiro: que
ijuuta-s«» curtos caeetus cá uo gabi-
oete, que.......

Bem, chega, quando foroecasão
nós conversaremos.

Tliu, tlin, tlin.
Que deseja ?
Saber, como óquo voçe, uouseate

> Mendonça, metaudo em sua casa I
Qne hei de fazer, apezar de eu

ser piator estou ti abulhâudo, para
•¦stontal o, e o demoHiodo rapaz,
i-enegou o serviço, o que hei de f«-
zor ?

Meu charo, trabalho nio falta;

violai
Com que ettou filiando.
Com o Olímpio.
Muito bem.

Ligue esta trapalhada para u ir-
inaiidade da Conceição.

Esta prompto, pode fallar
Apenas desejo, saber em que para
historia de vocês, querem deseu-

torrar os ossos de uma irmã, que a
mãi comprou o terreno u câmara,
sendo ella casada, e o marido não
foi sabedor.

Bu apenas sou tbeiooreiro, falle
para o secretario.

Tlin, tlin, tlin,
Espere.
Prompto.
Já obtirerâo licença para para

trasladar os resto» da irmã que foi
enterrada no cemitério publico.

Isto inda nio ostá descidido, por-Kitâo oucanadoe. é mesmo com «• ,
.Mosquito»g7Podem fazerem o ,.*j*»* •»•» ™d* ° *r™°- *

quizeíem, fic.Sdo c.rtos de que^.JP^'^ estamos —assim.



MOSQUITO

N*ilo caso li^ai esta manivella,
pira a Trouqueira.

Tlin. tliu, tlin.
Horacio, oh Horicio da meus pe-

cidos, ta em vei d<*. cuidar#s, em
teu negocio, vive» a tocar gaita.

Qumu <i, você, par* cuidsr em mi-
ulu vala.

Eu tou o Mo.-quito. e digo-te quo
nâ,< durmas tinto, e deixes de to-
quês de gaita,

Vi plantar batatas.
Obrigado.

ROMANCE
O Anjo da mela noite

PROLOOO.

Luiz era filho de um pescador, de
maneira que começou muito cedo a
vida rude de marinheiro, om que
cada dia è uma ameaça de perigo.

Era enthusiasmado p r sua pro-
fissão, e quando fazia 18 annos,
morreu sou pai, deixando-o por toda
a herança, a barquinha a as rodes.
Nio havia no  marinheiro
mais intrépido.

Alto, «vigoroso, Luiz era um ga-
lhardo mancebo por cujas affeições
suspirata mais d» ama rapariga
bem parecida.

Luiz. nSo era um inconstante e
nio h iuvera podido deixar fem-cer
oaffecto qne yotava a sua querida— Maria — que habitava no mes-
mo paraiso com - O Anjo da uieia
noite.

Em um dia, eis qua apor'a a nos-
sa capital, um vapor em que trasi»
o mesmo anjo, vindo de Itajahy, de-
pois de ter Ia deixado seu padre
eonfessor, contentando-se apenas
em trazer, uma magnífica bolça,
com algum dinheiro ( ohamaris de
muitos) una dentadura.

« Continua. »

A. PEDIDO

l?elo ar

Sr, Redactor nio poiso con ti nu-
ar como lhe tinha promettido, cora

minha conversa, visto quo umasr.
ja tomou a carapuça para si, mis
comtudo vou lhe contar o que ouvi
na «eguudi-feira.

Como estás minha lorapanheira f
Bem, e a senhora como vai ?
Assim minha negra, como pobri

na torra dos ricos.
Quinto a pobresa nio fatiemos,

que o tempo tudo consome.
Já visse que tempo aborrecido que

todoi os dias ha de chover ?
li' assim mesmo; nâo se podo dor-

rair, com o calor e os mosquitos f
Ou dubo, nio me faliu nesse es-

coramungado pelo «mor de Deus.
E' verdade não me lembrava que

estamos perto da casa delles.
Olha minha amiga, quSndo for no

sabbido li anda o diabo do rapaz
pelas portas a gritar; olhe o Mos-
quito, eu tico furiosa, que se podes-
se pegal-o.

Mais alie nao tem culpa, é man-
dado e como empregado, cumpre o
seu dever.

Sim, elle ó Como o ditado: eré-
comeré; lé-còm-ló:

Esti bom, «stábom, pelo que vejo
ainda hade vir couza.

Nio viu* no maldito de sabbado
aquella cunversa que tivomo» sobre
a grude, pois ate isso apareceu, «as-
signado»o ferreiro.

Que maldito senhora, o nome é
«Mosquito».

E1W é mais que maldito, são ca
pazes de dizerem que deus nao é
deus.

Mais que fone, pira elles ainda
i pouco.

Olá, como não, se elles andão com
o caniço a toda a Lca, nio dispeu-
tio liada,

Olhem, calem a boca vocês mos-
mo tio culpadas; só andio na rua
fatiando e não lembram-se que ma-
toi tem ouvidos e paredes olhos !

Este pedacinho, caro redactor foi
ouvido do adro d» matriz: -tim tim
por tim. tira.

Afinal perguntarão: quem lio os
escriptores de semelhante jornal?

Qaem são os mosquitos, é uma
immeniidade (Folies que,nem o ven-
to sul os carregáo.

E' verdade, e eu ji estou toda
mordida.

N'isto despediram-se dando uma
risada'.

Ate quita-feira.

1-OKojíi'lplio

Multiplique 12 por 12- -3,2,4,5.1.
B ve quanto dá,

Vou fugir deste inimigo 5,4,3,2,1.
Sem demora, já • ji.

CONCEITO

Eis o conceito que dou:
Apezar de ter ceai olhos
Mercúrio o matou.

Jomíbbi.

TelegL^ammas
(Estreito)-- QualveceràP

Painel das Almas —14 Beiráo re-
gosijo, fandango.

Itajahy—lõ, Virgi. cordão casto-
neira barrete pelo foguista Humaj-
tá.

Pedra Grande—2 horas o 20 mi-
nutos, hoje á noite, dança urso.

Coqueiros—4 horas e 50 minutos,
estrada prompta,

Sambaqui—12 horas e 20 rainu-
tos, baixou imposto corvinas.

Carreiras—3 horas e 5 minutos,
onsaio urso.

Praia de Fora—Lauohio, sardi»
nha, lingüiça, pátrio.

Rosário—Neta Maria do Páu, bai-
le;

Rosa ri o—Maneca, phantasma,
noite, Tanda.

Repórter.
¦ i >r~ii«"inii •—

Republicanos,
O' meu Deos ! que patriotas
Apparecem quaes ciganos
Achamar nessa attençlo
Por serem Republicanos!
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Kloítlatos d? ceroula,
Trazem fachos bem acceso.
No petroleos pogão fogo,
E inda não se achão pres s

Querem tudo conflagar,
E charaao de preconceitoi
Nosso throno nosso altar
E o Palladio desrespeitos.

S«u chavão mui lepetido
K* trabalho, economia,
Como se os Republicanos
Imentassem nova gloria.

Os viciüs tradicioiues
Em que Talão taes patotas
São o sermos nós lesei,
Não traidores vende-pet» *

Querem kò turvar us águas
Para bom poder pescar ....
Serio tolos iiosíos povos
Se deixarem-se enganar.

Quem nâo vé sujo interesse
Ambição encspotada
Nestes grandes anarchisla*,
Nesta gente endiabrada f

Ciciro.

Pedimos o Sr. Jo»é Manoel, tis-
cal (1'esla capital para fazer o cura-
luercio cumprir, como manda n lei
que é feichir ao* domingos as 9 ho-
rai era ponto, para este abu/.o po
dindo providencia do >r. fiscal.

Os caixeiioi do Detono.

Pedimos aoi Republicanos, pa-
ra não abujjar da bondade de um
negociante Ja praça, em fazer sua
uasa do club de discussão, até fora
das horas; pois para este fim tam
tantos bancos na praça Barão da
Laguna.

Pobres Caixeiros.

Pede-se \o subdelegado da Trin-
dade, para vir apreciar uma jogati-
nade malhão, que prohibe á passa-
gem do publico no lugar denomina-
do Encruzilhada» das 3 pontos onde
muitos filhos de família se achão

perdendo o ultimo
ganho algum.

vintém, sem ter

Pede-se a uma moça moradora
á rua da carieca, o favor de quando
ralhur com o «eu namorado, tenha
mus um pouco de attenção; ao nenos
com a familia defronte, ao antes
puche- lh as orelhas e não grite tan-
to. Tome cuidado.

O Meujart.

Dizia-se hontem

que o Augusto, lua passando pela
rua da Carioca, uma moça lhe jo-
gou um botão do rosa.

ijjo o micmiio ajnotou o deu a
oulra moça mais adiante,

que José Alves, já ostá feito cffi.
ciai de descarga, (adhot:).

quo tom .-ido visto o mesmo de
penna atráz da orelha, a tomar no-
tas nos irapiches.

que um typo, do Ra tones prome-
teu uns paus, e um peru, e até esta
dacta, só a| parecerão os paus.

que certa viuva, atribui a si, os
artigos do «Mosquito».

que os casamentos agora são fei-
tos a vapor.

que a cauza disso é o recruta-
mento.

que o José Alves, poiiu uma moça
em casamento, no Menino Deus.

que muita gente chorará por ello.
que na rua da carioca tem uma

moça com dous namorados.
quo as paredes, de diversas casas

estão escriptas palavras indecen
tes.

que na rua do Espirito Santo, ó o
dojositodo iiiimundiçes.

qoe o Mendonça está na berlinda.
que breve será nomeado Diroctor.
que um moço da alfândega, em-

ponha-se pulo lugar de um compa-
nheiro doente.

que isto é próprio do
que agora são trez dentaduras,

conforme declarou o Anjo da meia-
noite.

que no emito da carioca tem uma
nora telephonista.

que os signaes eão feitos por len-
ços.

j que o Pediinho, sabe disso.
que o capitão do Tentativa pagouao bote, frotes, com sal.
que o mesmo deu a Fortaleza, o

mesmo gênero, por ter recebido uma
carta.

que a aetriz do theatro ex-Sío
Carlos, deu ao cadoto B. um bonito
presente.

que um moço pediu um livro em-
prestado a D. Adelia, e nao resti-
tuio niais.

que um moçc anda forçando um
portão perto a carioca.

qué)o reformado é o ompenho do
anjo da meia noite.

que a mesma botou um guarda
pó, côr da capa do S. doa Passos.

que parece ser a capa do padredo ltajahy.
que a mesma disse que não erlo

duas dentaduras, mas sim trez.
que a policia, em vez de trazer

alguns criminosos de Lages; troxe-
rum passarinhos em gaiolas.

que a mesma atravessaram a pra-
ça a cavallo, com as gaiolas debai-
xo do braço.

que o José Alves, disse em uma
loja, que tinha poderes para dimi-
tir qualquer empregado da alfaude-
«a-

que o Brigido Carvalho, não tem
apparecido no «Crepusculo», d«vi-
do au namoro.

que continua a jogar-se em ama
casH de pasto no Matto Grosso, in-
clusive o jogo de bolas.

que o P. para deixar dos passeios,
da pedra grande, por cauza do Do-
iinngcs V.

que certa moça que mandou pedir
ao namorado um par de sapatos e
1500 em dinheiro.

Na rua do '/A Jaques
Nfio so pode passar.
Por causa dos Lilontras
Que só vivem a azeitar.

ANNUNÓIO

gaa VENDE-SE três denta-'¦UjÇ-^^duras, vind^uma de Ita-
jahy.e outras feita aqui, para tra
tar com

Anio da Meia noite.

Imp. na P. Barão da Laguna a. 11 V


